
Falta quorum 
até para o 

novo mínimo 
A primeira audiência pú-

blica, convocada para on-
tem, pela Comissão Inter-
partidária para o Salário 
Mínimo, da Câmara dos 
Deputados, foi um grande 
fracasso, tendo sido trans-
ferida do auditório Nereu 
Ramos para a sede da Co-
missão, por causa do nú-
mero reduzido de partici-
pantes. Somente dois re-
presentantes da classe tra-
balhadora estavam presen-
tes e as entidades patro-
nais, especialmente convi-
dadas para o debate, não 
compareceram . 

A avaliação foi feita por 
alguns deputados integran-
tes da Comissão, enquanto 
o relator, Maurílio Ferrei-
ra Lima, enfatizava a im-
portância do compareci-
mento de oito dos doze 
membros da Comissão 
(Paulo Paim, Nelton Frie-
drich, Francisco Amaral. 
Luís Salom-ao, Rubem Me-
dina, Mário Lima, Jofran 
Frejat e ele próprio). "A-
credito que a maioria dos 
patrões ainda não se cons-
cientizou das novas prerro-
gativas do Congresso, de-
pois da ConstitUiç-ao, como 
a de legislar sobre o salário 
mínimo. Como o Governo 
fixou os índices para o mês 
de novembro, porque não 
houve tempo hábil para vo-
tar um projeto de lei, mui-
tos estão apostando na con-
tinuidade dessa situaç-ao 
inconstitucional". 

Para Maurílio, o salário 
mínimo representa o teste 
mais urgente para o Con-
gresso. "Se os parlamenta-
res não se mobilizarem pa-
ra votar urgi de lei a 
vigorar já para o mês de 
dezembro, o Congresso so-
frerá uma desmoralização 
pública, ao mostrar-se in-
capaz de exercer seus no-
vos poderes. Todos preci-
sam criar consciência: o 
Legislativo não pode 
limitar-se a trabalhar dois 
dias por semana, da tarde 
de terça-feira até a manhã - 
de quinta. Para impor res-
peito aos demais segmen-
tos da sociedade. deputa-
dos e senadores têm que es-
tar presentes e atuantes 
em Brasília durante a se-
mana inteira. 

A reunião da Comissão 
Interpartidária teve início, 
ontem, às 9 horas, com a 
apresentação de um ante-
projeto pelo representante 
do Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parla-
mentar DIAP ) Ulisses 
Riedel, sem maiores novi-
dades. porque repete os 
dispositivos principais do 
projeto de lei do deputado 
Paulo Paina, apresentado 
no dia da instalação da Co-
missão, na semana passa-
da. Ele prevê um reajuste 
de 100 por cento no salário 
mínimo em dezembro, cal-
culado sobre o índice de no-
vembro, dando um total de 
61.600 cruzados. A partir 
desse valor, o salário míni-
mo receberia um adicional 
de 10 por cento mensal, aci-
ma da inflação oficial. 

Pelos cálculos do DIAP, 
com base nos estudos do 
Dieese, em menos de um 
ano, o salário mínimo teria 
um valor correspondente a 
160.000 cruzados de hoje, 
nível sufiçiente para fazer 
face às exigências das nove 
necessidades vitais do tra-
balhador estabelecidas na 
nova Constituição: mora-
dia, alimentação, transpor-
te, higiene, vestuário, la-
zer, educação, saúde, pre-
vidência social. 


